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Profundo conhecedor da história de 
'Pio Claro, que pesquisa com desvelado amor, 

Oscar de Q/irruda Penteado nos apresenta com 

estas Cfemérides IZioclarenses" os marcos cro- 

nológicos que, assinalaram, ao longo do tempo, 
a nossa paisagem histórica. 

Valioso documento de estudos este li- 
Dvcto nos mostvãt mais uma dch, a grande ca- 

pacidade de historiador de Oscar de OBrruda 

Penteado, já tantas vezes demonstrada, quer a- 

través de sua efetiva presença nas colunas dos 

jornais, quer através de sua ativa participação 

cm memeváveis palestras c conferências, 

efilho de tradicional família rioclaren- 

se, Oscar Penteado escreve, hoje, a história que. 

ontem, a sua gente ajudou a fazer. 

{j ek mesmo, Oscar, garimpeiro tenaz 
dos arquivos, com esta contribuição, inscreve 

definitivamente o seu nome, na história de Pio 
Claro. 

Pio Claro, dezembro de 19/2 

Cjosé Qduardo £eite 



Meste folheto, graças à Prefeitura de 

QZio Claro, por iniciativa de seu Prefeito, o dDt. 

(Jflvaro Perin, apresento aos rioclarenses uma 

coletânea de assuntos históricos e- pitorescos da 

nossa IZio Claro em ordem cronológica. São fa- 

tos sucedidos em diferentes épocas, úteis aos a- 

lunos das escolas e a todos que se interessam 

pela vida desta cidade e pelo passado de sua 

gente. 

(Jfssim sendo, tenho a satisfação de 

entrega-lo ao público estudioso de QZio Claro, 

no dia da abertura do CMuseu histórico e 

Pedagógico "SLmador Sueno da Veiga". 

Kio Claro, dezembro de 7972. 

Oscav de cdErruda Penteado 



Janeiro 

5/1/1.803 Nasce em São Paulo — Jcsé Estanislau de 
Oliveira (Visconde do Rio Claro), primeiro 
Presidente e Intendente da Câmara desta 
cidade. 

3/1/1.827 — Falece na Vila de São Carlos, hoje cidade 
de Campinas Francisco da Costa Alves — 
um dos fundadores de Rio Claro. 

12/1/1.829 — O Senador Vergueiro pede ao Conselho 
Geral da Província a criação de uma Fre- 
guesia no Morro Azul, ou em suas visi- 
nhanças. Juntou ao pedido um abaixo as- 
sinado de moradores da região. 

1/1/1. SCO — Nasce em Mogi Mirim o Cônego Flaminio 
Alvares Machado de Vasconcellos, vigário 
de Rio Claro durante 16 anos — de 1 868 
a 1.884. 

3/1/1.836 — Reuniu-se nesta data pela última vez a 
Sociedade do Bem Comum, benemérita ins- 
tituição que cuidou de Rio Claro nos seus 
primeiros anos de existência. 

21/1/1.845 — Os moradores de São João Batista do Ri- 
beirão Claro em abaixo assinado, solicitam 
do Governo Provincial a elevação de seu 
Arraial à categoria de Vila. 

16/1/1,860 — O Dr. Guilherme de Aguiar Whitaker, co- 
munica à edilidade rioclareme haver as- 
sumido o cargo de Juiz de Direito da Co- 
marca . 

20/1/1.864 — Inaugurou-se o Teatro São João (Fenix) 
com a peça, teatral "Dalila". 

6/1/1.872 — Funda-se nesta cidade o "Clube Republi- 
cano filiado ao do Rio de Janeiro, usou 
da palavra o Dr. Manoel Ferraz de Cam- 
pos Salles. 

10/1/1 8<3 Nasce em Itú — Ignácio de Mesquita Cor- 
rêa, vereador e Prefeito Municipal de Rio 
Claro de 1.912 a 1.922. 

22/1/1 873 — Pelo vereador Francisco da Cunha Bueno 
(mais tarde. Visconde da Cunha Bueno), 
foi proposto à Câmara examinar qual o 
meio mais ifácil para trazer água potável 
até à cidade. 
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23/1/1.873 — O jornal "O Eco do" Povo" que aqui se edi- 
tiava, apresentou à Câmara proposta para 
fazer as publicações oficiais por cem mil 
reis cada trimestre. 

13/1/1.883 — Para o exercício de 1.883 a Câmara abriu 
concorrência pública para iluminação da 
cidade com 100 lampiões de querozene. 

28/1/1.886 — Tendo sido adotado na Sessão d'a Câmara 
de 28/12/1.885 o sistema numérico para 
nomenclatura das ruas da cidade, contra- 
tou-se com o Sr. Francisco Ferreira Mo- 
raes o serviço do novo emplacamento a 
rasão de dois mil reis cada placa de ferro 
esmaltada do tamanho de 36 x 12 centí- 
metros . 

25/1/1.887 — Nasce em Rio Claro o jornalista Humberto 
Oartolano, vereador de 1.926 a 1.928 e Go- 
vernador da Cidade, por nomeação, de 
1.935 a 1.936. 

20/1/1.890 — Por Decreto do Dr. Prudente de Moraes 
Barros — Presidente do Estado, foi dissol- 
vida a Câmara de Rio Claro e nomeado 
um Conselho de Intendência para exercer 
o Governo do Município provisoriamente. 

27/1/1.890 — O Dr. Prudente de Moraes — Presidente 
do Estado, remete à Câmara de Rio Claro 
o modelo da Bandeira Nacional adotada 
pela República e outro das Armas Nacio- 
nais, conforme Decreto n.o 4 de 19/11/ 
1.889. 

5/1/1.895 — Por indicação do vereador Irineu de Car- 
valho colocou-se na sala principal da 
Câmara, os retratos do Marechal Deodo- 
ro da Fonseca, Marechal Floriano Peixoto. 
Dr. Prudente de Moraes, Dr. Bernardino 
de Campos e Dr. Alfredo Ellis. 

29/1/1.925 — Cria-se o 3.o Grupo Escolar de Rio Claro 
com a anexação ao mesmo das Escolas 
Reunidas de São Vicente e do Bairro do 
Quilombo. (É o atual Grupo Escolar 'Iri- 
neu Penteado"). 

16/1/1.929 — Pelo Decreto n o 2 do Prefeito Irineu Pen- 
teado, rescindiu-se o contrato existente 
entre Prefeitura e a Empresa de Água e 
Esgoto de Rio Claro de propriedade do Snr. 
Ataliba V-alle e se fez a encampação do 
seu acervo pela quantia de cento e setenta 
contos. (Na época, haviam 3.300 ligações 
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na rêde de águas e 1.700 na rêde de esgoi 
tos. ) 

10/1/1.939 — De ordem do Prefeito Dr. Francisco Pen- 
teado Jumor, foram entregues 19 livros do 
Registro Civil — assentamentos do perío- 
do de 2/11/1.875 a 11/2/1.899 - ao Car- 
tório do Registro Civil desta cidade, cs 
quais se encontravam nos arquivos da 
Prefeitura. 

7/1/1.947 - Falece em São Paulo o Desembargador 
Dr. Achilles de Oliveira Ribeiro foi Juiz 

?€LI?lreit0 da Comarca de Rio Claro de 1.901 a 1.923. 

10 1/1.963 — Por Decreto do Executivo Municipal criou- 
se o "Pronto Socorro Municipal," 

14/1/1.965 — Faleceu em São Paulo o poeta e jornalista 
noclarense — Plmentel Júnior. 

23/1/1.968 — Denominou-se, pelo Decreto n.o 1.685 
"Praça Saldanha Marinho" o logradouro 
publico situado entre às Ruas 4 e 5 e Ave- 
nidas 19 e 21. 

31/1/1.972 — A Prefeitura, pelo seu Prefeito Dr. Álvaro 
Perin, entrega ao público rioclarense mo- 
derno "Velório" — com todos os requisitos 
exigidos pela "Saúde Pública." 

Fevereiro 

9/2/1.835 — O Padre Joaquim Duarte Novaes da Vila 
e Araraquara, vistador da Diocese, expe- 

diu provisão para a criação da Capela de 
j\ . bra. Conceição de Itaquerí da Serra. 

17/2/1.836 — A Sociedade do Bem Comum entrega 'a dl- 
reção das obras da Matriz de São João 
Batista, ao Padre Delfino da Silva Barbosa. 

21/2/1.865 — José Vergueiro, filho do Senador Verguei- 
ro, foi autorizado pelo Ministro da Guer- 
ra a organizar no Município de Rio Claro 
batalhões de voluntários para a guerra 
com o Paraguai. 

3/2/1.873 — Atestou a Câmara, a pedido de pessoa in- 
teressada, ter sido o Padre Manoel Rosa 
de Carvalho Pinto o fundador da Capela 
de santa Cruz e o doador dos utensílios 
nela existentes. 
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J 0/2/1.881 — João Theodoro de Souza Leão apresentou 
proposta à Câmara para a remoção do 
lixo da cidade todos os domingos e, a 
limpeza do Matadouro duas vezes por se- 
mana, por trinta e dois mil reis mensais. 

24/2/1.886 — O Dr. Manoel Pessoa de Siqueira Campos, 
Intendente Municipal, iniciou o ajardina- 
mento do Largo do Teatro. (O nosso Jar- 
dim Público). 

17/2/1.887 — O jornal "O Rio Clarense", cuja tiragem 
diária de 900 exemplares, propôs fazer as 
publicações oficiais da Câmara por cem 
mil reis mensais. 

17/2/1.887 — O jornal "Diário do Rio Claro", alegando 
ser a folha mais antiga e de maior circula- 
ção, propôs fazer as publicações por tre- 
zentos e sessenta mil reis dada trimestre. 

21/2/1.887 — O Barão de Grão Mogól propôs a institui- 
ção de um "Livro de Ouro", onde todos os 
proprietários de escravos do município se 
comprometessem substituir o braço servil 
pelo trabalho livre. 

2/2/1.888 — A Câmara Municipal pede ao Governo 
Provincial ordem para demolir as obras 
inacabadas da Matriz Nova, sitas no Dargo 
do Teatro. 

5/2/1.888 — Rio Claro por solicitação de sua Câmara, 
aboliu a escravatura no seu município com 
98 dias de antecipação à Lei Áurea. 

25/2/1.891 — Por indicação do vereador Francisco de 
Assis Salles, consignou-se na ata da sessão 
da Câmara, um voto de júbilo pela pro- 
mulgação da Constituição Brasileira. 

10/2/1.901 — Joaquim da Silva Bueno, de Santa Cruz 
do Passa Cinco (Ipeúna), pede alvará de 
licença para trafegar com o seu carro de 
bois de aluguel. 

5/2/1.902 — O vereador João Antonio do Valle, propôs 
instalar-se "Ponto de Estacionamento de 
Carros de Praça" (de tração animal), no 
centro da Praçfa da Liberdade. 

12/2/1 905 — Nasce em Rio Claro o Dr. Augusto Schmidt 
Filho, foi vereador e Prefeito da Cidade: 
vereador de 1929 a 1930 e Prefeito Munici- 
pal de 1956 e 1957 e depois de 1964 a 1969. 
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17/2/1.908 — Passou por Rio Claro, sendo recepcionado 
na Estação da Paulista, o Dr. Afonso Au- 
gusto Moreira Pena — Presidente da Re- 
pública, após viagem de inspeção à Estra- 
da de Ferro Noroeste do Biüsil. 

26/2/1.914 — Inaugurou-se o Teatro Variedades com a 
peça lirica "Aida" de Verdi, levada ao pal- 
co pela Cia. Lirica Italiana "De Maio & 
Pagliucci." 

15/2/1.920 — Por indicação do vereador Eduardo de Al- 
meida Prado ficou a Câmara autorizada 
comprar um automóvel "Ford" Modelo 
T, ano 1.919, para os serviços da Prefei- 
tura tão somente. (Foi o primeiro auto- 
móvel -adquirido pela Prefeitura de Rio 
Claro.) 

6/2/1.923 — Foi promovido para a 5.a Vara Civil e 
Comercial de São Paulo, o Dr. Achilles de 
Oliveira Ribeiro, Juiz de Direito de Rio 
Claro. 

5/2/1.925 — Instalou-se na cidade uma agência do 
Eünco Noroeste do Estado de São Paulo 
sob a gerência do Ctel. Marcello Schmidt. 

24/2/1.932 — Pelo ato n o 13 — instituiu-se o Brasão de 
Armas do Município de Rio Claro. 

26/2/1.944 — Em visita a Rio Claro o Dr. Fernando Cos- 
ta — Governador do Estado, foi recepcio- 
nado pela Prefeitura com um almoço de 
300 talheres, na Filarmônica Rloclarense. 

Março 

4/3/1.791 Nasce em Itú — Antonio Paes de Barros, 
1. o Barão de Piracicaba — um dos fun- 
dadores de Rio Claro. 

3/3/1.821 — Francisco da Costa Alves, residente em 
Jundiai, obteve do Governo Provincial a 
"Sesmaria do Corumbatai" nos sertões do 
Morro Azul. 

15/3/1.826 — Francisco da Costa Alves, Joaquim José 
de Andrade, Manoel Paes de Arruda, An- 
tonio Paes de Barres e mais 130 morado- 
res da Capela de São João Batista do Bair- 
ro do Ribeirão Claro, onde já residiam pa- 
ra mais de 800 pessoas, pedem em abaixo 



assinado fto Vigário Capitular da Diocese, 
a criação de uma Freguesia na dita Ca- 
pela. 

23/3/1.828 — Foram nomeados pela Câmara de Consti- 
tuição (Piracicaba) para os cargos de Jui- 
zes de Paz do Bairro do Ribeirão Clfero, 
os senhores: Capitão Mor Estevam Car- 
doso de Negreiros, Manoel Paes de Arruda 
e Manoel Afonso de Taborda. 

7/3/1.845 — A Freguesia de São João Batista do Bair- 
ro do Ribeirão Claro, pela lei n.o 13 é ele- 
vada à categoria de "VILA", tornando-se 
município autônomo. 

19/3/1,850 — Nasce em São Paulo o Dr. Alfredo 
EUis — Deputado à Constituinte de 1.891 
e Senador da República. Teve o seu no- 
me ligado à história de Rio Claro. 

17/3/1.870 — Em visita a Rio Claro, o Dr. Antonio Cân- 
dido da Rocha — Presidente da Provín- 
cia, foi saudado em nome da Câmara pe- 
los vereadores — João de Santa Cândida, 
Dr. Antonio Manoel de Campos Mello Fi- 
lho e José Augusto de Azevedo. 

23/3/1.870 — Manoel Martins Rodrigues — Presidente 
da Câmara, comunica aos vereadores a 
agradável noticia trazida pelo último cor- 
reio — "Terminou a Guerra com o Pa- 
raguai" . 

24/3/1.876 — Falece nesta cidade Francisco Teixeira das 
Neves agricultor e vereador do município 
de 1.849 a 1.852, foi pai de Joaquim Tei- 
xeira das Neves — o Teixelrão. 

28/3/1.885 — Trinta e sete pessoas reunidas na casa de 
Francisco de Assis Negreiros — O Chico 
Mor, fundam a Santa Casa de Misericór- 
dia de Rio Claro com a seguinte diretoria: 
Provedor — José Luiz Borges; Secretário 

Benedito Leite de Freitas Júnior; Te- 
soureiro — Miguel A. Rinaldi e Procura- 
dor — Francisco Januário Quadros. 

29/3/1.892 Visto aparecer vários casos de varíola na 
cidade, o Presidente da Câmara — Snr. 
Eduardo Bohn, autorizou a abertura do 
"Hospital de Variolósos". 

2/3/1.894 — Falece nesta cidade Francisco de A ssls 
Negreiros O Chico Mor, um dos funda- 
dores d!a Santa Casa de Misericórdia de 
Rio Claro, era filho do Capitão Mor Este- 
vam Cardoso de Negreiros. 
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14/3/1.895 — Tomou posse e entrou no exercício do car- 

fZ A P™motor Público da Comarca, o Dr. Achilles de Oliveira Ribeiro. (Exer- 
ceu esse cargo por apenas um ano e meio). 

5/3/1.901 — João Pires de Oliveira Dias requer privi- 
legio por 20 anos para instfalar telefones 
na cidade. 

26/3/1.901 — Faleceu em Paris o rioclarense Dr Elias 
Fausto Pacheco Jordão aqui nascido a 18 
de janeiro de 1.849. Engenheiro — Dlre- 
tor das Obras Públicas da Província de 
oao Paulo; organizador e incorporador da 
Cia. Balneária da Ilha de Santo Amaro 
que depois se transformou na majestosa 
e.úancia balneária do Guarujá. Fundador 
aa Cia. Turfa — para exploração de com- 
bustíveis^ da Cia. Ipiranga Tramwavs e 
Construções e da Vidraria Santa Marina. 

1/3/1.902 — A Câmara de Rio Claro oferece ao Go- 
verno do Estado o terreno do velho cerni- 
terio para nele ser edificado o prédio do 
1 • o Grupo Escolar. 

1/3/1.902 - A Irmandade de São Benedito recebe o 
Althr Mor da Capela, serviço de fino en- 
talhe na madeira, do conhecido artista 
Manoel da Rocha Filho. 

7/3/1.902 - O médico Dr. Dias Martins comunicou 
pelas colunas do "O Alpha", haver rece- 
bido vacinas contra a varíola. E que va- 
cinará em seu consultório à Avenida í n o 
32 os que desejarem, desde que, venham 
ccm os braços lavados com água e sabão 
e depois com o espirito de vinho. 

12/3/1.902 — O Dr. Emilio Ribas — Diretor do Serviço 
^.anitario do Estado, oficiou à Câmara 
lembrando a necessidade de ser desinfeta- 

. <r°:tn lelte de cal o terreno do velho ce- miteno, onde vae ser constnrdo o prcdio 
do Grupo Escolar, como medida de pre- 
caução . ^ 

19/3/1.903 — Foram expostos nos escritórios da Central 
Elétrica, os quatro .finíssimos e deslum- 
brantes candelabros de cristal importados 
da Alemanha para a Igreja Matriz de São 
João Oferta do Snr. Estevam Ferraz de 
Toledo. 

7/3/1.910 — Em viagem para a Italia, seguiram os 
conceituados comerciantes desta praça — 
José Castellãno e Antonio Santomauro. 
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12/3/1.910 — Faleceu nesta cidade com 81 'anos de ida- 
de o Dr. Andréas Schmidt. Foi engenhei- 
ro da Cia. Paulista e da Cia. Rio Claro 
de Estradas de Ferro e um dos construto- 
res dos ramais férreos — Campinas-Rio 
Claro-São Carlos e São Carlos-Arhraquara. 
Aqui morou pelo espaço de 30 anos no seu 
palacete à Avenida 1 canto da Rua 2. 

6/3/1.912 — Na Capital, lavrou-se a escritura de ven- 
da ao Estado pelo Cel. Marcello Schmidt, 
do prédio da Avenida 1 canto dh Rua 5, 
para ali ser o 2.o Grupo Escolar. 

16/3/1.913 — Reunidos em Assembléia diversos capita- 
listas de Rio Claro, fundam a "Fabrica de 
Cigarros Princesa d'Oeste". 

15/3/1.920 — A Prefeitura autorizada por lei, comprou 
por sete contos e oitocentos, um relógio 
com quatro mostradores paria a torre da 
Igreja Matriz. 

25/3/1.935 — Emancipou-se a Vila de Itlrapina pelo de- 
creto n.o 7.031 separando-se de Rio Cla- 
ro. 

22/3/1.952 — A lei n.o 234, denominou "Bairro da Sau- 
dade" os terrenos sitos entre às Avenidas 
13 e 19 a partir da Rua 16. 

24/3/1.952 — A lei n.o 236, denominou "Praça de San- 
to Antonio" o logradouro público existen- 
te na Vila Paulista. 

Abril 

17/4/1,821 — Os irmãos Pereira: Raphael, Ignácio, An- 
tonio, Bento, Christovam e Manoel, obtêm 
por cíarta de sesmaria, terras devolutas 
nos sertões do Ribeirão Claro. Era a "Ses- 
maria dos Pereira". 

23/4/1.836 — Manoel Paes de Arruda já moribundo, 
passa oficialmente carta de doação dos 
terrenos que doou em 1.828 ao patrimô- 
nio da futura cicfade. 

28/4/1.836 — Morre Manoel Paes de Arruda, um dos 
fundaores de Rio Claro e o doador das 
terras do seu patrimônio. 
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28/4/1.854 — Dr. José Elias Pacheco Jordão, Presiden- 
te da Câmara da Vila de São João do Rio 
Claro, pede aos habitantes do município 
que concorram com dinheiro ou com o 
sei viço de seus escravos, na tirada da 
água da Cachoeirinha para servidão pú- 
blica . 

2/4/1.857 — Foi dada provisão para benção e missa à 
Capela de Santa Cruz. 

30/4/1.857 — Pela lei n.o 44, promulgada pelo Governa- 
dor da Província — Dr. Antonio Roberto 
de Almeida, a Vila de São João do Rio 
Claro foi elevada à categoria de CIDADE. 

2/4/1.871 — Pela lei n.o 49 — criou-se o Distrito de 
Itaquerí da Serra no município de Rio 
Claro. 

2/4/1.873 — A Intendência de Rio Claro pede ao Go- 
vernador — 50 lampiões de querozene da 
antiga iluminação da Capital, para servi- 
rem à sua cidade. 

14/4/1.873 —• O Barão de São João do Rio Claro, aten- 
dendo reclamação do Povo, solicita do Go- 
verncLo envio do correio para Rio Claro de 
3 em^dias e não urrfa só vez por semana, 
como vinha sendo feito. 

16/4/1.874 — Rio Claro por representação de sua Câ- 
mara, lembra ao Parlamento Brasileiro 
a conveniência de: SEPARAR-SE A IGRE- 
JA DO ESTADO". 

5/4/1.881 — Inciou-se a construção do ramal férreo 
Rio Claro-São Carlos. 

9/4/1.881 ■— Foi aprovado pela Câmara o novo períme- 
tro urbano encerrando 74 quarteirões. 

4/4/1.886 — O Dr. Prudente de Moraes Barros, Presi- 
dente da Câmata de Piracicaba, comuni- 
ca haver designado comissão para junta- 
mente com a de Rio Claro, examinar a 
linha divisória mais conveniente aos dois 
municípios. 

12/4/1.904 — O Bispado expediu provisão concedendo 
dispensa de impedimentos matrimoniais 
às paróquias da Consolação ou de Santa 
Cecília na Capital, a favor dos jovens rio- 
clarenses — João Prhdo e Carolina Bohn. 

20/4/1.904 — Transferiu-se o Grupo Escolar da Aveni- 
da 1 para o prédio próprio, sito à Rua 7; 
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construído ás expensas do rstído pelos 
engenheiros Atallba Valle e Paula Ramos 
por cento e trinta e cinco centos, quatro- 
centos e vinte e seis mil reis. 

23/4/1.907 — Nasce nest/a cidade o laureado pintor Gue- 
rino Grosso. 

20/4/1.910 — Está sendo visto há vários dias nos ceus 
de Rio Cíaro o majestoso cometa Halley. 
a sua maior aproximação da Terra será 
no dia 18 de maio próximo. (Segundo os 
astrônomos — a revolução em sua órbi- 
ta em torno do Sol, se processa de 75 em 
75 anos. Assim sendo, voltará a ser visto 
da Terra no ano de 1985.) 

15/4/1.911 — Os proprietários dos carros de bois licen- 
ciados na Prefeitura, em abaixo assinado, 
pedem à Câmara a revogação da lei que 
proibe os "Chiados" dos carros nas ruas da 
cidhde. 

25/4/1.914 — Inaugurou-se a Escola de Farmácia e O- 
dontologia de Rio Claro. E' seu Diretor o 
farmacêutico Diogo Cavalcante de Albu- 
querque e seu Secretário o professor José 
Horta e Souza. 

1/4/1-920 Joaquim Augusto de Salles, ex-deputado 
estadual por este município, foi nomeado 
Coletor Federal em São Paulo. 

27/4/1.920 — Falece o Dr. Estevam de Negrelros Gui- 
marães — Delegado de Policia de Rio Cla- 
ro, vitimado por covarde agressão de um 
policial. 

16/4/1.920 — Florlano Bianchini por proposta apresen- 
tada á Câmara, compra todo o gradil de 
ferro do Jardim Público pela quantia de 
quinze contos. 

8/4/1.927 — Resolvendo o Prefeito Irineu Penteado, 
comemorar condigrfamente no mês de 
junho o primeiro centenário da fundação 
de Rio Claro, nomeou a seguinte comissão 
organizadora dos festejos: Jorge Wlnckler, 
Augusto Schmidt, Humberto Cartolano, 
Oscar Batista da Costa. Dr. Marcello Mo- 
relli e Professor J. Romeu Ferraz. 

11/4/1.929 — Falece o Cel. Marcello Schmidt — Depu- 
tado Estíadual de 1.928 a 1 929 e chefe po- 
lítico no município de 1.895 a 1.920. 

— 10 — 

28/4/1.932 Faleceu em São Paulo o Professor João 
von Atzingen, organizador do l.o Grupo 
Escolar de Rio Claro e o seu primeiro di- 
retor. 

30/4/1.952,-.—, Pela lei n.o 240, instituiu-se a "Semana 
de Rio Claro" de 18 a 24 de junho de cada 
ano. 

cr-; 7 ' o ' oc o 'o 

15/5/1.817 — Nasce em São Paulo o Dr. José Elias Pa- 
checo Jordão — foi vereador e Presiden- 
te da Câmara de Rio Claro de 1.853 a 
1.855 e Presidente da Província de São 
Paulo de 1.868 e 69. nK - .-i 

8/5/1.827 — A Câmara Capitular da Diocese de São 
' Paulo, pelo Bispo Dom Manoel Joaquim 

Gonçalves de Andrade, concede "Capela 
Curada" á Capela de São João Batista do 
Ribeirão Claro, no Morro Azul. 

25/5/1.83:5 — Nasce em Conceição dos Guarulhos o Dr. 
José Alves de Cerqueira César, vereador 
nesta cidade de 1.873 a 1.880 e Presiden- 
te do Estado em 1.891 e 1.892. 

19/5/1.847 — Instala-se a primeira sessão do Júri na 
Vila de São João do Rio Claro. 

20/5/1.858 — Amador de Lacerda Rodrigues Jordão — 
Barão de São João do Rio Claro, renun- 
cia os seus subsídios de Deputado Provin- 
cial em benefício das Câmaras Municipais 
do Distrito Eleitoral de Rio Clhro. 

6õl.859 — Pela lei Provincial n.o 665, criou-se a 
Comarca de Rio Claro. 

5/5/1.861 —- Nasce na cidade de Valença no Estado do 
Rio, o Cel. Marcello Schmidt, .foi chefe 
político, vereador, prqfeito e deputado por 
este município. 

29/5/1.868 — E' nomeado vigário da Matriz de São João 
Batista o Cônego Flaminio Alves Machado 
de Vasconcellos. 

15/5/1.886 — Inaugura-se o Serviço de Águas de Rio 
Claro com a abertura das torneiras do 

— 11 — 
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20/6/1.904 — O Presi4en,tJe,40 Estado Dr. Jorge Tiblrl- 
çá (concedeu ao cidadão Carlos Cruz, di- 
reitos para explorar linhas telefônicas li- 
gUndo os municípios de Rio Claro, Araras, 
Limeira e Anápolis (Analândia). 

15/6/1.912 — Os moradores do Bairro do Sobrado diri- 
gem-se em abaixo assinado à Câmara pe- 
dindo instalação de uma escola no Bairro. 

15/6/1.913 —A diretorJa da Igreja Evangélica Alemã pe- 
de à Câmara terreno entre as Avenidás 
25 e 21 para ampliação do seu cemitério. 

25/6/1 925 '— O Professor Armando Bayeux da Silva, 
deixa o cargo de Diretor da Escola Pro- 
fissional, para assumir o de Inspetor jun- 
to à Diretoria Geral de Instrução Pública. 

., 5;. + ■ O "■ • 1 
29/6/1.925 — Falece em São Paulo o Senador Alfredo 

Ellis, um dos pioneiros dh libertação dos 
escravos no município; 

24/6/1.927 — Inaugurou-se na Praça da Liberdade pelo 
Prefeito Irineu Penteado, o marco come- 
morativo do l.o centenário de fundação 
da cidade; usou da palavra no ato, o Dr. 
Junio Soares Caiubí, Juiz de Direito da 
Comarca. 

24/6/1.933 — Funda-se a P.R.F.2 — "Rádio Clube de 
Rio Claro". 

20/6/1.935 — Pelo Ato n o 101, instituiu-se o "DIA DA 
CIDADE" 'a 24 de junho, data da funda- 
ção de Rio Claro. 

28/6/1.935 — Funda-se o "Museu Geológico Albertina 
Pensado Dias", instituição de grande va- 
lor cléntifico aos estudiosos do assunto. 
E' uma das métas turísticas de Rio Claro. 

16/6/1.950 — A lei n.o 145 denominou "Bairro do Está- 
dio" a área situada entre às Ruas 9 e 18 e, 
da Vía da Saudade até a Avenida 29. 

7/6/1.957 — Criou-se pela lei Estadual n o 3 859 a Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Rio Claro. 

17/6/1.960 —• A lei n.o 676 denominou "Benedito Pires 
Joly" a praça fronteiriça â Igreja de N. 
Sa. da Saúde — no Bairro da Cidade No- 
va. 

— 14 — 

22/6/1.968 — Nesta data, foi entregue completamente 
restaurado pela Prefeitura — o prédio que 
pertenceu ao Barão de Dourado, ao Mu- 
seu "Amador Bueno da Veiga". 

23/6/1.968 — Inaugurou-se o "Paço Municipal de Rio 
Claro" — obra gigantesca e arrojada do 
Prefeito Dr. Augusto Schmidt Filho. 

3/6/1.970 — Pelo Decreto n.o 1.854 — denominou-se 
"Via Presidente Castello Branco", a via 
de acesso à Rodovia Washington Luis, com 
inicio na Rua 14. 

18/6/1.971 -— Inaugurou-se o primeiro Estádio Munici- 
pal Distrital de Esportes, criado e execu- 
tado na administração do Dr. Álvaro Pe- 
rln. 

24/6/1.972 — Com imponentes festividades alusivas ao 
sesquicentenário da Independência do 
Brasil, o dr. Álvaro Perin — Prefeito Mu- 
nicipal, entregou à Rio Claro uma de suas 
obras primas — o "Itago Azul" — recanto 
que será um dos pontos turísticos da cida- 
de. 

Julho 

28/7/1.846 — Assume a direção da Paroquia de São João 
Batista do Ribeirão Claro, o Padre Antonlo 
Servulo de Andrade. 

8/7/1 874 — O Dr. João Theodoro Xavier de Mattos, 
Presidente da Província, pede informes à 
Câmara de Rio Claro, sobre maltrates so- 
fridos pelos colonos na Fazenda Angélica. 

7/7/1.890 — A Câmara Municipal abriu concorrência 
para a construção de pontes sobre o córre- 
go que atravessa a cidade. 

1/7/1.891 — Resolveu a Câmara vender os terrenos do 
Patrimônio a r.azão de quinze mil reis o 
metro de frente por 44 metros de fundo e 
não mais por cinco como vinha fazendo. 

1/7/1.893 ■— Mudou-se a Câmara Municipal do prédio 
da Avenida 2 Rua 5, para o prédio da Rua 
2 n.o 3 (hoje Circulo Operário). 
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22/7/1.897 — O Engenheiro Dr. Queiróga comunica à 
Intendência Municipal que vae abrir va- 
letas nas ruas para receber os encanamen- 
tos e as ligações domiciliares do novo 
abastecimento de águas. 

5/7/1.902 — Dionisio Pinto da Silva, requereu e pagou 
impostos para transitar pela cidade com 
o carro de bois de sua fazenda. 

1/7/1.903 — Antonio Carlos Krettlis comunica à Prefei- 
tura haver terminado a construção da pon- 
te da Rua 7 com Avenida 8 sobre o Córre- 
go da Servidão. 

24/7/1.904 — Funda-se uma Sociedade Dramática sob a 
direção dos senhores: Miguel Ângelo 
Brandolezi, Victor Laprega, Vicente Janl- 
celli, Fredesvindo de Souza Lima e Fran- 
cisco Nocitti. 

27/7/1.911 — Falece em São Paulo o Dr. José Alves de 
Cerqueira César, vereador e Presidente da 
Câmara de Rio Claro de 1.873 a 1880 e 
Presidente do Estado em 1.891 e 1.892. 

25/7/1.913 — O Prefeito de Patrocínio do Sapucaí, pede 
à Prefeitura de Rio Claro, um caixote com 
formigas "Cuiabanas", no seu dizer, "a 
maior arma destruidora das saúvhs". 

30/7/1 922 — Funda-se a "Associação Comercial de Rio 
Claro" com a presença do Snr. Alberto 
Gentil de Almeida Pedrozo — Delegado 
Geral da Associação Comercial de São 
Paulo. 

12/7/1.932 — Instala-se em Rio Claro a Junta de Alista- 
mento Militar do — "M.M.D.C." com- 
posta dos voluntários: Rkfael Raya, Os- 
car A. Penteado, Antonio Pinto Marinho 
Júnior e João Batista de Oliveira Garcia. 

15/7/1.932 — Seguiu para São Paulo o primeiro contin- 
gente de voluntários rioclarenses, a fim 
de incorporar-se aos batalhões patrióti- 
cos da Revolução Constitucionalisth. 

18/7/1.932 — Segue para São Paulo o segundo contingen- 
te de voluntários para engrossar as filei- 
ras do Exercito Paulista. 

13/7/1.953 — A lei n o 284 — instituiu o "Dia da Crian- 
ça" — que deverá ser comemorado no do- 
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mingo de outubro de cada ano que coin- 
cidir com a "Semana da Criãnça". 

21/7/1.971 — O Prefeito Dr. Álvaro Perin, com a presen- 
ça do Dr. Lucas Nogueira Garces, Presi- 
dente da CESP, inaugura a Avenida Vis- 
conde do Rio Claro, aberta sobre o cór- 
rego que atravessa a cidade. Obra de vul- 
to de sua administração. 

Agosto 

13/8/1 818 — Os irmãos Góes conseguem sesmaria nos 
sertões do Ribeirão Claro. Essa posse 
transformou-se mais tarde na importan- 
te Fazenda Angélica. 

24/8/1.844 — Domingos José da Costa Alves funda uma 
Colonia Agrícola a cinco leguhs da Fre- 
guesia de São João do Ribeirão Claro, pa- 
ra o lado do sertão de Araraquara. Essa 
fundação é a atual cidade de Corumbhtaí. 

11/8/1.876 — Entra em Rio Claro procedente de Campi- 
nas, o primeiro trem de ferro. 

16/8/1.884 — A Companhia Real & Portella contrata com 
a Municipalidade de Rio Claro a instala- 
ção d!i luz elétrica na cidade. 

17/8/1.884 — Nasce em Rio Claro o Capitão Irineu Pen- 
teado, aqui exerceu os cargos de vereador 
e de Prefeito de 1.916 a 1.929 e de Depu- 
tado Estadual em 1.930. 

22/8/1.886 — O Intendente Dr. Manoel Pessoa de Si- 
queira Campos, inaugurou o novo Mata- 
douro de Rio Claro. 

24/8/1.888 — Falece em São Paulo o Dr. José Elias Pa- 
checo Jordão, era agricultor neste muni- 
cípio — Fazendas Beri e Ccvetinga, verea- 
dor e Presidente da Câmhra de 1.853 a 
1.855 e Presidente da Província em 1.863 
e 69. 

16/8/1.889 — O jornal "Comercio de Rio Claro" suspende 
sua publicação enquanto perdurar a epi- 
demih de varíola na cidade. 
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24/8/1.889 — O Dr. José Vieira Couto de Magalhães — 
Presidente da Província, autoriza a Câ- 
nilara de Rio Claro prestar socorros aos 
indigentes variolosos, devendo no entanto 
usar a máxima economia, visto a molés- 
tia estar se alastrando pela Província. 

20/8/1 905 — Os engenheiros Drs. João Pereira Ferraz e 
José Brandt de Carvalho, lentes da Esco- 
la Politécnica de São Paulo, acompanha- 
dos de alunos, visitaram as obras dos ser- 
viços de esgoto desta cidade. 

SO/8 1.909 — A Companhia Paulista de Vias Férreas e 
Fluviais, requer à Câmara o alinhamento 
de seus terrenos, para a construção do 
novo edifício que vai servir de Estação 
desta cidade. 

15/8/1.911 — A Prefeitura cedeu uma sala completamen- 
te iluminada no Grupo Escolar Municipal 

"Barão de Piracicaba", à Empresa 
Correio Paulistano que se propunha man- 
ter nesta cidade — curso noturno para 
adultos. 

5/8/1.912 — O Cônego Francisco Bottl inicia a constru- 
ção da atual Igreja Matriz de S. João Ba- 
tista . 

1/8/1.922 — Caetano Pezzottl comunica ao Prefeito Mu- 
nicipal a eleição da primeira diretoria da 
Associação Comercial de Rio Claro: — 
Presidente Humberto Cartolano; Vice 
Presidente Agesilau Nocitti; l.o Secretá- 
rio Caetano Pezzotti e 2.o Secretário Fe- 
llcio Serafini. 

25/8/1.934 — Os moradores da Vila Operária pedem à 
Prefeitura a construção de ponte sobre o 
Córrego da Servidão, na Avenida 24 en- 
tre as Ruas 2 e 3, cuja passagem está sen- 
do por uma "pinguela". 

4/8/1.941 —Falece nesta cidade o poeta e professor 
Arthur Bilac, fundador do Instituto Co- 
mercial de Rio Claro. 

10/8/1 955 — A lei mo 370 — denominou "Cemitério de 
São Jcão Batista" o Cemitério Municipal. 

27/8/1.956 — A lei 442 — denominou "Major José David 
Teixeira" — a Praça fronteiriça ao Cemi- 
tério de São João Batista. 
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5/8/1.960 — Falece em São Paulo o Dr. Zulmiro Ferraz 
de Campos, professor de história e Mim. 
Foi vereador neste município de 1.905 a 
1.907 e o 'autor em 1.932, do Brasão de 
Armas de Rio Claro. 

10/8/1 962 — Denominou-se pela lei n.o 798 "Visconde do 
Rio Claro" a avenida que margeia o Cór- 
rego da Servidão (Antiga Avenida Rio 
Claro). 

Setembro 

18/9/1.859 — Falece no Rio de Janeiro o Senador Nico- 
lau Pereira de Campos Vergueiro, um 
dos fundadores de Rio Claro. 

22/9/1.867 — Francisco da Cunha Bueno, mais tarde Vis- 
conde da Cunha Bueno, pede à Câmara a 
abertura de neva estrada que de Rio Cla- 
ro se dirija para a Vila de Brotas, passan- 
do pelo Morro Pelado. Êsse ilustre paulista 
foi nos exercícios de 1.873 a 1.876, verea- 
dor de nossa Câmara. 

17/9/1.873 — Gualter Martins Pereira é agraciado por 
Decreto Imperial com o titulo de "Barão 
de Grão Mogól". 

20/9/1.878 — Rio Claro recebe a visita de SS.MM. Im- 
periais — D. Pedro II e a Imperatriz Da. 
Thereza Christlna, foram hospedadas pelo 
Barão de Araraquara que depois foi agra- 
ciado com o titulo de "Visconde do Rio 
Claro". 

3/9/1.881 — Thomaz Carlos de Molina e Augusto Lore- 
na, comunicam a fundação do seu jornal 
— "Correio de Rio Claro". 

16/9/1.882 — O Dr. Francisco Vilella de Paula Machado, 
Presidente da Câmara, abriu concorrência 
para o Serviço de Águas da cidade com o 
aproveitamento das cabeceiras do Córrego 
da Servidão". 

3/9/1.884 — Faleceu nesta cidade José Estanislau de Oli- 
veira — Visconde do Rio Claro. 
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20/9/1 884 — Na segunda concorrência pública para a 
captação das águas da cabeceira do Córre- 
go da Servidão, venceu o Snr. João Klai- 
ner com a proposta de trinta contos de reis, 
para levar água canalizada até o Largo da 
Matriz. 

7/9/1.885 — Inaugurou-se a luz elétrica em Rio Claro 
pelo sistema de arco voltáico. 

1/9/1.886 — O jornalista José David Teixeira funda o 
jornal — "Diário do Rio Claro". 

5/9 1.889 — Nasce no distrito de Morro Pelado, no mu- 
nicípio de Rio Claro, o poeta Benevenuto 
Silvério de Arruda Santana (Nuto Santa- 
na) . 

9/9/1.889 — O Dr. José Vieira Couto de Magalhães — 
Presidente da Província, autorizou a Câ- 
mara de São João do Rio Claro, despen- 
der até dez contos de reis com o trata- 
mento dos indigentes com varíola. 

13/9/1.890 — Júlio Stern, gerente da Empresa Elétrica, 
comunica que por motivo de desarranjo na 
caldeira da maquina, não houve forneci- 
mento de luz à cidade nas noites de 8, 9, 
10, 11 e 12 de setembro. 

23/9/1.896 — Esteve em Rio Claro em carater particular 
o Presidente do Estado — Dr. Manoel Fer- 
raz de Campos Salles. 

19/9/1.901 — Pelo Prefeito Leopoldo da Rocha Junqueira, 
foi inaugurado o primeiro filtro da rêde de 
esgoto da cidade, instalado na Rua 14 en- 
tre as Avenidas 5 e 3. 

4/9/1.909 — Egor van Frankemberger — gerente da 
Central Elétrica, pede providencias ao 
Prefeito, ante prejuízos que sofre a Empre- 
za, com a quebra dos globos de iluminação 
— arco voltáico, pelos estilingues da crian- 
çada. 

2/9/1.910 — Falece em Rio Claro José Jacyntho de 
Moraes, foi vereador da cidade e Prefeito 
Municipal por 13 anos no período de 1.896 
a 1.910, tendo também dedicado grande 
parte de sua existência às tarefas assistên- 
cials. 

15/9/1.911 — Moradores dos extremos das Ruas 2 e 6 
solicitam da Câmara a abertura da Aveni- 
da 26, nos terrenos de Manoel Bandeira. 
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29/9/1 913 — O Dr. Jesuino Maciel, diretor do Instituto 
Pasteur de São Paulo pede ao Prefeito de 
Rio Claro, a remessa para estudos, de al- 
guns insetos dos denominados "Chupan- 
ça", "Barbeiro" ou "Flncão". 

2/9/1.917 — O Dr. Altino Arantes — Presidente do 
Estado, em visita a Rio Claro, inaugura os 
trabalhos de perfuração do poço da Assis- 
tência, onde havia indícios de petroleo. 

15/9/1.920 — A pedido do Cônego Francisco Botti, a Pre- 
feitura concedeu no Cemitério Municipal, 
terrenos reservados ao sepultamento de 
freiras e padres. 

9/9/1.934 —Cicero Pacheco Trombe e Dilermando 
Vlanna, fundam o jornal diário — "Cida- 
de de Rio Claro". 

19/6/1.941 — A! Missão Militar do Paraguai em visita à 
esta cidade, plantou no Jardim Público um 
exemplar do "Pau Brasil". 

10/9/1.957 — Reunidos em Assembléia os acionistas da 
"Cia. Cervejaria Rio Claro", resolveram 
adotar daí para frente a denominação de 
"Cia. Cervejaria Caracu". 

27/9/1.958 — Instalou-se nesta data, sob a direção do 
Professor João Dias da Silveira, a Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio 
Claro. 

7/9, 1.972 — Inaugurou-se o novo Estádio de Futebol da 
Sociedade "Velo Clube Rloclarense". 

Outubro 

29/10/1.830 — Nasce em Itú — Rafael Tobias de Barros, 
2.o Barão de Piracicaba, vereador à Câ- 
mara de Rio Claro de 1.865 a 1.8jiS e 
agricultor no município — Fazenda San- 
to Antonio. 

6/10/1.832 — Em reunião na residência do Capitão Mor 
Estevam Cardoso de Negreiros, funda-se 
a Sociedade do Bem Comvm e é eleita a 
sua primeira diretoria; Mordomo — Joa- 
quim José de Andrade; Procurador — 
Antonio Ferraz de Camargo; Escrivão — 
Joaquim Rangel de Alvarenga. 
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20/10/1 854 — O Padre Manoel Rosa de Carvalho Pinto 
consegue provisão para edificação da 
Igreja de Santa Cruz. 

17/10/1.869 José Estanislau de Oliveira (mais tarde 
Visconde do Rio Claro), comunica à Câ- 
mara ter recebido do Presidente da Pro- 
víncia, a quantia de 6 contos de reis des- 
tinada a construção de uma nova cadeia. 

11/10/1.876 — Falece em São Paulo — Antonio Paes de 
Barros, l .o Barão de Piracicaba, um dos 
fundadores de Rio Claro. 

8/10/1 881 — O vereador Dr. Francisco Vilella de Paula 
Machado pede à Câmara para cercar o 
Largo da Matriz Nova nas quatro faces 
com cinco fios de arame farpado. (Nota: 
Largo da Matriz Nova é agora a parte do 
Jardim Público entre as Avenidas 3 e 1 
e Ruas 3 e 4. — onde estavam construin- 
do uma nova igreja.) 

23/10/1.887 — É lançada a primeira pedra na constru- 
ção da Capela de SanfAna no lugar Aná- 
polis, no município de Rio Claro. (Analân- 
dia). 

14/10/1.890 Moradores da Rua 3 com Avenidas 14 e 16 
pedem a abertura das duas avenidas até 
o Córrego da Servidão, caso não seja 
possível abri-las até a Rua 9. 

27/10/1.890 — Moradores da Rua 6 canto da Avenida 11, 
pedem a instalação de uma torneira na- 
quele local. 

8/10/1.900 — Morre assassinado em sua fazenda em 
Anápolis (Analândia), Diogo Eugênio de 
Salles — um dos chefes do Partido Re- 

publicano de Rio Claro, irmão do Presi- 
dente Campos Salles. 

9/10/1.901 — O jornalista Eduardo Leite, — assume a 
direção do jornal "O Alpha", diário fun- 

dado em 21 de julho de 1.90il por A. Cam- 
pos e Cordeiro Lima. 

26/10/1.901 — Realiza-se no Teatro Fenix — promoção 
de Eduardo Chinelli, a primeira exibição 
do Cinematógrafo em Rio Claro. 

30/10/1.904 — O Partido Republicano Histórico, chefiado 
pelo Cel. Marcello Schmidt. vence a fac- 
ção do Cel. Joaquim de Salles nas elei- 
ções municipais, elegendo a maioria dos 
vereadores. 
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115/10/1 919'—'O Preféito Major Ighàcio de Mesquita, no- 
meia o Dr. Francisco Penteado Júnior 
para o cargo de Inspetor de Higiene e 
Médico Escolar do município. 

25/10/1.932 — Pelo Decreto n.o 1, denominou-se "Praça 
Siqueira Campos" a largo em frente à 
Estação da Cia. Paulista. 

14/10/1.972 — Falece em São Paulo o Dr. Augusto Sch- 
midt Filho, foi Prefeito de Rio Claro em 
duas legislaturas e vereador também 
por duas vezes. 

Novem bro 

29/11/1.845 — O Padre José Norberto de Oliveira entre- 
ga à Câmara de São João Batista do Ri- 
beirão Claro, todos os documentos e atas 
da extinta Sociedade do Bem Comum. 

15/11/1.873 — O agrlmensor Manoel José de Carvalho 
completou a medição doe terrenos do Pa- 
trimônio da cidade — doações de Manoel 
Paes de Arruda e Barão de Piracicaba. 

1/11/1.875 — Inaugurou-se o novo Cemitério Municipal 
a dois quilômetros do centro da cidade. 

1/11/1.875 — Falece de mal súbito o agrimensor Manoel 
José de Carvalho, autor da demarcação e 
alinhamento do Cemitério que acabava 
de ser inaugurado. (Foi vereador do mu- 
nicípio nos exercícios de 1.861 a 1.864). 

6/11/1.886 — D, Pedro II em visita pela segunda vez a 
Rio Claro, foi hospedado na casa do In- 
tendente Dr. Manoel Pessoa de Siqueira 
Campos. 

3/11/1.869 — O grande pianista Lulgi Chlafarelli com- 
pra do 2,o Barão de Piracicaba, para sua 

moradia, uma casa na Avenida 6, cujo 
terreno fazia esquina com a Rua 2. 

16/11/1 889 — Os Snrs. Prudente de Moraes, Joaquim de 
Souza Mursa e Francisco Rangél Pestana, 
comunicaram à Câmara de Rio Claro ha- 
verem assumido o Governo Provisório da 
República Brasileira. 

15/11/1.902 — Inaugura-se o Serviço de Esgotos da ci- 
dade. 
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3/11/1.907 — Luiz Steimbruck solicita da Câmara isen- 
ção de impostos para uma fábrica de vi- 
dros que pretende instalar na cidade. 
(Essa fábrica funcionou por vários anos 

na Avenida 5 canto da Rua 10). 

?1/11/1.917 — Faleceu nesta cidade Francisco de Arru- 
da Camargo, um dos fundadores do Parti- 
do Republicano; Procurador do Municí- 
pio e abolocionista da primeira linha. 

19/11/1,920 — Dom Francisco de Campos Barreto comu- 
nica à edilidade rioclarense a sua nomea- 
ção e posse como Bispo de Campinas nes- 
te Estado. 

7/11/1.938 — Falece nesta cidade o Snr. Simão Hofling 
um dos fundadores da Sociedade Amparo 
aos Lazaros e vereador do município de 
1.914 a 1.930. 

13/11/1.942 — Falece em São Paulo o rioclarense Dr. An- 
tônio Augusto Covello, professor do En- 
sino Superior e Deputado Estadual de 
1.926 a 1.930. 

15/11/1.948 — Falece em São Paulo o Major Ignácio 
Mesquita Corrêa, vereador e Prefeito Mu- 
nicipal de Rio Claro de 1.912 a 1.922. 

27/11/1.950 — Pela lei n.o 163, denominou-se "Praça 9 
de Julho" ao logradouro público sito na 
Vila Aparecida, à AVenida 32 — Rua 2A. 

5/11/1 953 — Pela lei n.o 307, denominou-se: "Praça 
Antonio Paes de Barros" — Barão de Pi- 
racicaba, a praça existente na Avenida 
Rio Claro com Rua 8 e Avenida 6; deno- 
minou-se "Praça Capitão Mor Estevam 
Cardoso de Negrelros a praça sita à Ave- 
nida Rio Claro com Rua 7 e Avenida 9; 
denominou-se "Praça Padre Delfino Sil- 
va Barbosa" a praça existente na Avenida 
Rio Claro com Rua 7 e Avenida 8, 

5/11/1.966 — Pelo Decreto n.o 1.523 denominou-se "Pra- 
Dr. Francisco Penteado Júnior" o logra- 
douro público sito na confluência das 
Ruas Saibrero 2 e 3 com a Avenida 40. 

Dezembro 

9/12/1,830 — A Capela Curada de São João Batista do 
Ribeirão Claro é elevada à categoria de 
"Freguesia". 

— 24 — 

23/12/1.837 — Nasce em Atibaia ■— Joaquim Teixeira das 
Neves — O Teixe!rão, foi banqueiro, agri- 
cultor, vereador e Presidente da Câmara 
de Rio Claro no período de 1.877 a 1.880. 

20/12/1.885 — Em sessão extraordinária, a Câmara Mu- 
nicipal por proposta do vereador Dr. Ma- 
noel Pessoa de Siqueira Campos, adotou 
para a nomenclatura das ruas da cidade, 
o sistema numérico. 

14/12/1.889 — O Dr. Prudente de Moraes Barros comu- 
nicou à Câmara de Rio Claro haver toma- 
do posse e assumido o cargo de Gover- 
nador do Estado de São Paulo, para o 
qual foi nomeado por Decreto do Governo 
Federal. 

15/12/1.889 —■ Plantou-se no Largo da Matriz o exem- 
plar de um "Pinus" em comemoração ao 
trigésimo dia da implantação da Repú- 
blica no Brasil — era a "Arvore da Liber- 
dade. 

15/12/1.889 — Nessa data, denominou-se "Praça da Li- 
berdade" o Largo da Matriz. 

30/12/1.889 — Joaquim José de Sá, Procurador do Mu- 
nicípio, comunica à Intendência que mal- 
feitores aproveitando a escuridão da noi- 
te, cortaram quatro arvores do Jardim 
Público. 

21/12/1.890 — Falece Antonio Pompeu de Negreiros, ir- 
mão do Capitão Mor Estevam Cardoso de 
Negreiros. Foi proprietário do sobrado, 
sede de sua fazenda agrícola que legou o 

nome de "Bairro do Sobrado" àquele 
Bairro de Rio Claro. 

13/12/1.891 — Erigiu-se na Praça da Liberdade um obe- 
lisco reverenciando o feito dos rloclarenses 
ao se levantarem contra a dissolução do 
Parlamento e a conseqüente ditadura de 
Deodoro. 

13/12/1.891 — Pelos senhores Dr. Alfredo Ellis, Diogo de 
Salles, Dr. João Américo Batista, Dr. Si- 
queira Campos e pelo povo em geral, fo- 
ram depostas todas as autoridades e a Câ- 
mara de Rio Claro fiéis ao Governo de 
Américo Brasiliense e à Ditadura de Deo- 
doro. 
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30/12/1.893 — Falece nesta cidade José Luiz Borges   
"Barão de Dourado", agricultor no muni- 
cípio, vereador e Presidente da Câmara de 
1.861 a 1.864 e um dos fundadores do 
Teatro São João (Penix) e da Santa Ca- 
sa de Misericórdia. 

8/12/1.904 — Nasce em Rio Claro o poeta e jornalista 
José Pires Pimentel de Oliveira Júnior. 

20/12/1.905 — Pela Lei n.o 957 do Estado, simplificou-se 
o nome da cidade de São João do Rio 
Claro — para RIO CLARO. 

5/12/1.910 — Frederico Sidow e Júlio Stern, pedem 
privilégio para instalarem linha de bon- 
des a vapor ou à eletricidade que, saindo 
de Rio Claro vá ao Distrito de Santa Cruz 
do Passa Cinco (Ipeúna) e dali, fraldean- 
do a Serra do Itaquerí, procurará o Ri- 
beirão do Lobo. 

5/12/1,910 — Pela lei n.o 82, desapropriou-se do Snr 
Ansano Marcucci uma faixa de dez mel 
tros de terreno na Rua 1, entre às Ave- 
nidas 1 e 3, necessária ao alargamento 
daquela rua em frente à Estação. 

6/12/1.919 — Inaugurou-se a Escola Profissional desta 
cidade. Representando o Governo do Es- 
tado, esteve presente ao ato o Dr. Oscar 
Rodrigues Alves Secretário do Interior. 

28/12/1.921 — Falece em Poços de Caldas o capitalista 
de Rio Claro — Joaquim Teixeira das 
Neves — O Teixeirão. 

25/12/1.935 Falece em Rio Claro o Capitão Irineu Pen- 
teado, Deputado Estadual em 1.930, ve- 
reador do município de 1.916 a 1 920 e 
Prefeito Municipal de 1.921 a 1 929. 

1/12/1.941 — Morre em São Paulo o Dr. Edmundo Na- 
varro de Andrade, pioneiro da introdução 
do eucalipto no Brasil, autor do plantio 
dessa especle vegetal no Horto Florestal 
da Cia. Paulista em Rio Claro. 

14/12/1 948 — Pela lei n.o 73, converteu-se o Manancial 
de Agua da Rua 2 entre as Avenidas 26 e 
28, em "Marco do Progresso e Desenvol- 
vimento de Rio Claro" 

— 26 — 

10/12/1.966 — Cria-se por ato do Executivo Municipal — 
a "Pinacotéca Pimentel Júnior". 

7/12/1.967 — Pelo Decreto n.o 1.674, denominou-se 
"Praça Dr. Edmundo Navarro de Andra- 
de" o logradouro público sito na confluên- 
cia das Ruas P3, 1B com a Avenida 7A. 
Pelo mesmo Decreto denominou-se "Ave- 
nida Dr. Edmundo Navarro de Andrade", 
a antiga estrada do Horto da Cia. Pau- 
lista, com inicio no relógio ali existente. 

27/12/1.970 — Pelo Prefeito Municipal Dr. Álvaro Perin 
foi inaugurado o "Parque Infantil — Dr. 
Paulo Koelle". 

18/11/1.972 — Nesta data inaugurou-se a Rádio Educa- 
ção e Cultura de Rio Claro sob o prefixo 
— ZYE-320. 

— 27 — 
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